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Introdução 

O abacaxizeiro (Ananas comosus L., Merr) é uma planta monocotiledônea, herbácea, perene, da família das 

bromeliaceae [1]. O fruto é utilizado para  consumo “in natura” e  para a indústria que o transforma em pedaços 

cristalizados ou em calda, em sucos, geléia, licor, vinho, vinagre e aguardente. Como subprodutos da sua 

industrialização, podem-se obter álcool, ácidos cítrico, málico e ascórbico; rações para animais e bromelina, uma 

enzima proteolítica de uso medicinal [2]. No Brasil, a cultura do abacaxi assume grande importância econômica, sendo 

a terceira fruteira em área colhida, com plantio difundido em todo território nacional, sendo cultivado, sobretudo, nas 

regiões Sudeste e Nordeste.  

A hidroponia, termo derivado de duas palavras de origem grega, hidro = água e ponia = trabalho, técnica que, 

segundo [3], está se desenvolvendo rapidamente como meio de produção vegetal, especialmente de hortaliças, pois é 

uma técnica alternativa de cultivo protegido, na qual o solo é substituído por uma solução aquosa, contendo apenas os 

elementos minerais necessários aos vegetais. Inicialmente, observa-se que as folhas mais velhas de plantas mal supridas 

de potássio permanecem verdes, e secam as pontas, depois, surgem áreas com necrose na superfície e desenvolvem-se 

pintas amarelo-pálidas características [4]. Com uma deficiência mais acentuada de potássio, as pintas nas folhas 

apresentam manchas amarelas, algumas delas, vermelho-brilhante [4]. Segundo esse autor quando a deficiência se torna 

mais aguda, no final dos sintomas, as folhas velhas tornam-se marrons e secam, sendo que as  novas passam para uma 

cor marromavermelhada, com acentuada queimadura no  ápice, e as folhas podem ficar pendentes na planta pela quebra 

do tecido de sustentação. Segundo [5], durante estágios preliminares de deficiência de K, as folhas são verde-escuras e 

estreitas, mas, se a  deficiência é prolongada as folhas se tornam amarelas. A nutrição mineral contribui para a 

composição da organização estrutural, ou seja, a omissão de nutrientes evidencia modificações na estrutura anatômica 

[6]. Os estudos anatômicos que visam estudar os efeitos dos nutrientes na anatomia são importantes, visto que a 

anatomia da planta pode influenciar na translocação de nutrientes [7]. Em abacaxizeiro, alguns sintomas foram 

descritos, mas, em sua maioria, são provenientes de experimentos realizados em outros países. Provavelmente, os 

resultados sejam provenientes da cultivar Smooth cayenne, a mais plantada no mundo. Assim sendo, talvez os sintomas 

exibidos pelo „IAC Fantástico‟, sob as condições climáticas do Brasil, difiram dos já descritos na literatura. As poucas 

informações sobre os sintomas de deficiência de k em plantas e no fruto de abacaxi „IAC  Fantástico‟ motivaram a 

realização deste experimento. 

 

Este experimento teve como objetivo avaliar os efeitos da omissão de potássio de abacaxizeiros cultivados em 

solução nutritiva. 

 

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado em condições de casa de vegetação da Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES), Departamento de Ciências Agrárias no campus Janaúba-MG. 

O experimento teve início no dia 18 de maio de 2015.As mudas de abacaxi „IAC  Fantástico‟ foram obtidas da 

fazenda experimental da UNIMONTES, as quais foram colocadas  em um sistema hidropônico com recipientes 

plásticos individualizados de 5,0 litros, que continha solução nutritiva completa, deixando por um período de 15 dias 

para adaptação das plantas. Após esse tempo a solução nutritiva foi trocada, sendo utilizada solução nutritiva com 

nutrientes variando de acordo com os seguintes tratamentos: Tratamento 1 (solução completa); Tratamento 2: (Solução 

com omissão total de potássio). Sendo que a solução completa foi composta: (Solução A: 274; 24 e 157 mg L
-1 

  de 

Nitrato de potássio, Fosfato monoamônio purificado e Sulfato de magnésio, respectivamente; Solução B: 155 mg L
-1 

 de 

Nitrato de cálcio; Solução C (Micronutrientes): 0,08; 0,29; 1,60; 1,76; 0,15 e 34,00 mg L
-1 

  de Sulfato de cobre, Sulfato 
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de zinco, Sulfato de manganês, Ácido bórico, Molibdato de amônio e  FeEDTA, respectivamente). A Solução com 

omissão de potássio foi composta por: ( Solução A:114 , 24 e 157 mg L
-1 

 de Nitrato de amônio, Fosfato monoamônio 

purificado e Sulfato de magnésio, respectivamente; Solução B: 155 mg L
-1 

 de Nitrato de cálcio; solução 

C(Micronutrientes): 0,08; 0,29; 1,60; 1,76; 0,15 e 34,0 mg L
-1 

 de Sulfato de cobre, Sulfato de zinco, Sulfato de 

manganês, Ácido bórico, Molibdato de amônio e  FeEDTA, respectivamente). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso com quatro repetições, com uma unidade 

experimental sendo representada por um vaso com uma planta. 

As plantas receberam aeração constante e semanalmente a água evapotranspirada foi restituída. O pH foi 

mantido entre o intervalo de 5,5 a 6,5. A condutividade elétrica da solução foi monitorada com um condutivímetro 

digital portátil, onde a reposição de nutrientes foi realizada sempre que a condutividade elétrica atingiu 70% do valor 

inicial.Cinquenta dias após o transplantio das mudas foram avaliadas as características altura de plantas, comprimento 

de raízes e quantidade  das raízes. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Resultados e discussão 

De acordo com as avaliações do desenvolvimento das plantas de abacaxizeiro em solução nutritiva com 

omissão do potássio observou-se que o crescimento das plantas foi afetado de forma significativa, causando um 

decréscimo no comprimento de raízes (CR) e quantidade de raízes (QR), quando relacionada com a solução nutritiva 

completa (Tabela 1). 

Com relação ao comprimento das raízes, é possível observar que a omissão de potássio na solução nutritiva 

contribuiu para os menores comprimento das raízes da plântula de abacaxizeiro quando comparada com a mistura 

completa ( Tabela 1).  Sendo que com a omissão desse nutriente as raízes se mostraram muito finas e frágeis, 

rompendo-se facilmente .Segundo [8], potássio e um dos nutrientes mais exigidos pelo abacaxizeiro. Potássio é o 

nutriente que mais se acumula na planta, interfere marcantemente na qualidade do produto e também na produtividade 

das culturas. 

Os resultados da quantidade de raízes confirmaram a mesma tendência observada no comprimento, onde a 

solução completa foi mais eficiente em promover desempenho das raízes. 

 Não foi possível a identificação visualde sintomas de deficiências de potássio nas plantas, devido o 

experimento tinha pouco tempo de montado. 

 

 

Conclusões 

O experimento ainda se encontra em fase de avaliação. Portanto até o momento verifica-se que a deficiência de potássio 

no abacaxizeiro cultivado em sistema hidropônico interferiu no comprimento e na quantidade de raízes. 
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Tabela 1.Valores de comprimento sistema radicular e número de raiz de plantas de abacaxizeiros submetidas à solução 

completa e limitante em potássio. 

 

Tratamentos Comprimento Raiz (cm) Nº Raiz 

Completa 25,50 a 107 a 

Def. K 17,6 b 91 b 

Média 21,6 99,1 

CV(%) 4,52 4,82 

* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 

 


